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    


    Esta obra irá permitir ao leitor mergulhar em um vasto mundo do conhecimento e entendimento sobre o Homem, seus estados e suas habilidades. Esta obra aborda essas verdades que só nos foram reveladas pela graça do Senhor para levar a sua Igreja e a Humanidade para o próximo nível.


    

  


  
    “E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; e domine sobre os peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre o gado, e sobre toda a terra, e sobre todo réptil que se move sobre a terra.” - (ref. Gn 1:26 ARC)


    Essa passagem acima relata da criação do Homem. Entre as criaturas de Deus, esses são, os anjos, os homens, e os animais, o Homem é uma das mais poderosas. Mas poucos são os homens que são conscientes desta verdade. O homem naturalmente possui habilidades e poder que podemos chamar de sobrenaturais. Essas habilidades e poderes são pertencentes a sua natureza. O Homem é a imagem de Deus, na aparência e no interior. As habilidades do homem provêm de Deus, Ele não tem ciumes de ver o Homem usa-las. Não é fruto de acaso se o Homem detém estes poderes, sabemos pela Bíblia que o Deus não faz coisa alguma sem proposito. Por isso, nesta obra iremos demonstrar a vontade de Deus para com o Homem durante o tempo, isso é de Adão até Cristo, de Cristo até o arrebatamento da Igreja.


    Ao criar o Homem, a vontade de Deus sempre foi fazer os humanos andarem na sua presença como cidadãos terrestres com acesso livre ao mundo celestial. Quem fala do mundo celestial, fala do mundo espiritual de Deus. Este plano inicial de Deus foi corrompido com a queda do primeiro Homem, então Deus providenciou algo melhor para levar-nos novamente para as esferas superiores. Deus enviou o segundo Homem, esta vez não um ser terrestre, mas sim celestial, para mostrar os terrestres o que eles são, e o que eles serão com ele. Para que da mesma forma que todo humano herdou a imagem, características, vantagens e desvantagem do primeiro, assim herdemos do segundo.


    Pelas características externos e internos que herdamos do primeiro somos reconhecidos e identificados sem hesitação como seres terrestres. Assim também, Deus fez com que possamos herdar as características internos e externos do segundo Homem. Através desta obra do segundo Homem, Deus criou uma nova espécie com novas habilidades. Assim, por intermédio do segundo, nos tornemos participantes da família de Deus, e cidadãos legais do céu, participantes da natureza divina em Cristo.


    Nesta obra iremos abordar o Homem, antes e depois da queda. É importante entendermos que o Homem caído não é vazio de poder e habilidades. O Homem caído ainda possui dentro si as mesmas habilidades que o primeiro Homem tinha, mas essas já foram corrompidas, mas ainda estão por dentro. Essas super habilidades foram corrompidas pelo engano de satanás, e consequentemente rejeitado por Deus. O Homem havia saído debaixo da autoridade de Deus, passou a debaixo da do inimigo, como está escrito: “Não sabeis vós que a quem vos apresentardes por servos para lhe obedecer, sois servos daquele a quem obedeceis.” - (ref. Rm 6:16 ARC). Assim obedecendo ao inimigo, passou a ser servo do inimigo. O pecado de Adão lhe sujeitou a autoridade enganosa do inimigo. Esta autoridade do inimigo não era real, era um, engano sustentado pela realidade do Homem, é isso que veremos. Veremos que as capacidades do Homem ainda estavam nele após a queda, mas ele havia perdido a memória de como as usar, pois, essas memorias estavam no seu espirito que lhe guiava.


    Nesta obra iremos abordar sobre as capacidades do antigo Homem, o primeiro Adão, suas super capacidades e habilidades dormentes que existem em todo o Homem atual. Como Cristo veio restituir e elevar-nos mais alto do que Adão, abordaremos que realmente nos foi restituído. Veremos também porque devemos ter cautelas quanto a essas habilidades sobrenaturais, elas foram corrompidas, por esta razão, Deus derramou o seu Espirito Santo sobre nós, é Ele quem aciona essas habilidades em nós. A finalidade da obra de Deus como segundo Homem é de criar super-homens superiores ao primeiro, esses são homens-deuses.


    Queria pedir ao querido leitor, ao ler esta obra coloca de lado tudo quanto leu sobre o Homem, sobre a Igreja, aqui abordaremos a mensagem no ângulo original, como foi transmitido pelos apóstolos de Jesus Cristo. O ângulo da mensagem original se perdeu ao longo dos séculos. Pela graça do Senhor iremos trazer a verdade no seu contexto original, colocando o foco no último Homem, o homem-deus. O último Homem é um ser com capacidades de fazer coisas muito superiores as que Jesus Cristo o Filho de Deus fez enquanto estava na terra. Esta superioridade no fazer é dado pelo próprio Senhor Jesus Cristo. Os últimos homens são membros da última Igreja. Consequentemente, esta ultima Igreja é gloriosa, resplandecente, é rainha.


    A última Igreja universal é um conjunto de Cristos erguidos e reluzentes que atingiram o último estágio da elevação da consciência humana pelo Espírito Santo. Esta é uma consciência onde há fusão entre a mente do Homem e a mente de Deus. Onde os dois formam uma só consciência, uma só mente, uma só vontade. Onde Deus fala no Homem tão naturalmente como o Homem fala para si mesmo! É uma elevação irreversível e uma união indissolúvel. Nem o pecado, nem o diabo, nem qualquer uma outra força no mundo ou no universo pode dissolver a fusão do último Homem com Deus.


    Nesta obra iremos primeiro expor o primeiro Homem e suas superes habilidades, pois sem querer, muitos crentes são enganados a fazerem as mesmas práticas que os filhos do mundo, isso é, usando as habilidades do primeiro Homem sem a iniciativa do Espírito Santo. Veremos como os filhos de satanás fazem uso estás habilidades para enganarem os filhos de Deus.
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    Capitulo 1.

    O Primeiro Homem.

    O Super-Homem Perdido
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    


    O primeiro Homem é o homem escondido de todo ser-humano Ele exprime a vontade de Deus inicial de ver o Homem realizado e dominando.


    

  


  
    1. Introdução


    O ser-humano é uma criação de Deus. Muito diferente do que o diabo deseja dar a entender para as pessoas, a humanidade não é um fruto de acaso, nem tão pouco é a existência do ser humano o fruto da evolução de uma espécie de animal para outra na terra. A vida do ser-humano não é uma simulação virtual criada por outros humanos do futuro super evoluídos. A verdade é, a humanidade é o projeto de Deus (ref. Gn 1:26-29), a humanidade foi criada por Deus, para ser a manifestação visível de Deus, pois “Ninguém jamais viu a Deus. O Deus unigênito, que está no seio do Pai, esse o deu a conhecer.” - (ref. Jo 1: 14 ARC) e “Deus é Espírito” (ref. Jo 4:4 ARC). E Deus tem um plano para esta humanidade.


    O ser-humano foi originalmente criado a imagem de Deus tanto no visível como no invisível (ref. Gn 1: 28 ARC), o primeiro homem refletia a glória de Deus; primeiro no seu exterior, “O homem, pois, não deve cobrir a cabeça, porque é a imagem e glória de Deus” - (ref. 1 Co 11: 7 ARC), observa que ele trata da aparência exterior, esta gloria na qual ele se refere é da glória do primeiro Homem e não do segundo, pois a glória do segundo não é da carne, mas do espírito, pelo diz: “… o último Adão, espírito vivificante”. Mas aqui faz menção dos membros exteriores: “... e não no cabelo ou qualquer outra parte do corpo físico do homem.” - (ref. 2 Co 15: 45 ARC).


    O primeiro homem não possuía um corpo igual aos seus descendentes, pois os seus descentes herdaram o seu corpo caído, e não o glorificado. O primeiro Homem era muito parecido com as imagens comuns de seres espirituais difundidas pelos espiritualistas mundanos, pois eles despertem o espirito do homem caído, mesmo que este esteja morto pela separação de Deus; o primeiro homem lindo em beleza, reluzia de várias cores de acordo com a capacidade que nele estivesse operando. O primeiro homem não era como os anjos, e não havia nele, necessidade de-os invejar ou desejar ser como um deles, pois ele lhes excedia muito em glória, capacidades e autoridade (ref. Sl 8: 1-3 ARC).


    Este tinha um brilho, o brilho do homem lhe distinguia de todas outras criaturas de Deus, nele saiam luzes como a das pedras preciosas, essas luzes representavam suas habilidades em operação; vê como o livro do Apocalipse descreve o corpo de Cristo no Reino invisível, “E o que estava assentado era, na aparência, semelhante à pedra jaspe e sardônica; e o arco-íris estava ao redor do trono, na aparência, semelhante à esmeralda.” - (ref. Ap 4: 4 ARC). Assim eram as cores que reluziam no corpo do Primeiro Homem.


    O primeiro Homem tinha capacidade da visão global sobre o jardim e a toda a terra; ele poderia estar em um determinado ponto físico da terra, e ter acesso de visualização de todo o jardim ou ver qualquer parte da terra que ele desejasse ver; isso pelas suas habilidades espirituais, ele olhava e via, gerenciava a ordem das coisas terrestres com habilidades essas que agora andam aprisionadas dentro do espírito do homem. Este primeiro Homem era um corpo revestido do espírito do homem, e tudo se passava ao nível do seu esprito, para depois se transmitir a sua alma e posteriormente ao seu corpo físico. O corpo físico era o elemento menos importante para ele, pois o seu uso era simplesmente na interação com o mundo físico pelos seus 5 sentidos.


    O primeiro Homem não precisava elevar ou deslocar o seu espirito para ter acesso ao mundo de Deus, pois o seu esprito tinha acesso ao mundo de Deus ao simples gesto de dele decidir ver, com a mesma facilidade de decidir mover algum membro do seu corpo, ele decidia ver e acessar ao mundo superior de Deus estando este ele aqui na terra.


    Deus no que lhe concerne, sempre interagiu com o homem através do seu espírito. Depois do pecado do Adão (ref. Rm 5:12 ARC), caiu do Espírito para a carne, o homem passou a ser corpo, alma e espírito. As faculdades mentais e cognitivas do Homem ficaram mais próximas à alma que é o seu centro da vontade, das emoções, e dos desejos, tornando o ser humano mais próximo dos animais do campo do que de Deus. O homem antes da queda era um espírito cujos sentidos, mente (alma), e corpo obedeciam diretamente à vontade do espírito, o pecado reverteu a situação. O homem caiu da consciência superior para a consciência inferior. Tornou se mais consciente da matéria do que do espírito. Os brilhos, beleza e super habilidades do homem mudaram de posição.


    Veremos aqui o último estágio da evolução humana passa pela unidade do Homem com Cristo; o nosso desejo é que ao longo da leitura, o leitor venha a desenvolver a consciência do último homem. Sem mais tardar, vejamos com detalhes as super capacidades do primeiro homem, isso é, o que ele tem de escondido e adormecido nele.


    2. As super capacidades do primeiro Homem


    Como visto na introdução, o primeiro Homem, que é o Homem natural antes da queda possuía capacidades que muitos hoje teriam dificuldades de imaginar. Eram capacidades que na época medieval, ou até mesmo na nossa época moderna seria considerado de poderes misticos e mágicos. Ele possuía capacidades, muito longe de serem compreendidas pelas capacidades pela mente do Homem moderno.


    Observemos cuidadosamente essa passagem: “Então disse Deus: “Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança. Domine ele sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os animais grandes de toda a terra e sobre todos os pequenos animais que se movem rente ao chão”.” - (ref. Gn 1:26 NVI). Aqui vimos que Deus criou o ser humano para dominar. No original a palavra usada hebraica é “radah”, que também significa “reinar”. A palavra “radah” também significa “dominar”, “gerir”, “reinar como soberano”, “triunfar”, “dar a vitória”, “velar”, “vigiar”, “pisotear”, “subjugar”, “subjugar”, “devorar”. O homem foi criado para reinar sobre a terra assim como Deus reina nos céus.


    Para podermos entender melhor o que somos em Cristo, é imperativo entendermos quem foi o primeiro Homem. O crente não poderá entender plenamente o segundo homem se não tiveres o conhecimento real do primeiro. Pois, no segundo encontra-se o primeiro, mas no primeiro não se encontra o segundo. Entender o primeiro é o começo da elevação da consciência humana, pois o primeiro Homem na sua glória era algo diferente de tudo que Deus tivera criado no passado.


    2.1. Super capacidade administrativa


    O termo “administração” significa direção, gerência... É o ato de administrar ou gerir pessoas, ou recursos, com o objetivo de alcançar metas definidas. A administração é exercida em base de princípios, regras determinadas que permitem ao gestor alcançar os objetivos. A administração é uma área do conhecimento fundamentada em um conjunto de princípios, normas e funções elaborados para disciplinar os fatores de produção, tendo em vista o alcance de determinados; no caso do Adão, era para estabelecer, manter a paz permanente na terra.


    Era justamente essa a função do homem na terra. No instante que Deus criou o homem, ele colocou no homem essa capacidade administrativa. O homem foi criado com uma capacidade administrativa criativa; isso é, o Homem não precisava de algum livro ou algum manual para aprender a administrar ou a “radah”; pois, isso fazia parte natural da sua capacidade, como é natural para o homem falar, ouvir, tocar ou usar algum membro do seu corpo.


    Observe uma manifestação da capacidade administrativa criativa do homem:


    “Assim o homem deu nomes a todos os rebanhos domésticos, às aves do céu e a todos os animais selvagens. Todavia não se encontrou para o homem alguém que o auxiliasse e lhe correspondesse.” - (ref. Gn 2:20 NVI). O homem que o versículo aqui faz fala é o Adão, o responsável da terra. Numa outra versão diz: “E Adão pôs os nomes a todo o gado, e às aves dos céus, e a todo animal do campo; mas para o homem não se achava adjutora que estivesse como diante dele” - (ref. Gn 2:20 ARC).


    Hoje como no início, existiu e existem milhares de animais na face de terra, bem que algumas espécies desapareceram, ainda assim agora restam milhões de espécies de animais na face da terra. A cada uma das espécies, Adão deu-lhes nome. Algo que poucos sabem, os nomes que Adão deu aos animais. Este gesto era mais que simplesmente dar-lhes apelidos; pois ao lhes nomear, Adão estava a lhes definir; assim como ele os definiu, assim eles são até hoje.


    O gesto que fez Deus de chamar o Homem para este nomear os animais do campo era um gesto da iniciação do domínio do homem na terra. A Bíblia diz: “… os trouxe a Adão, para este ver como lhes chamaria” - (ref. Gn 2:19 ARC). As palavras usadas aí para expressar “para ver” no hebraico é “ra’ah”, pronunciado “raw-aw’” que surpreendentemente no seu sentido largo significa “aprender sobre o assunto”. Entendemos pelo Espírito você pode entender que com este gesto Deus estava afirmando o domínio do homem.


    A palavra usada aqui para “nomear” no hebraico é “qara’”, pronunciado “kaw-raw’” que também no seu sentido largo significa “chamar e ordenar”, “designar”, e “dotar”. O homem estava a chamar e definir o que os animais do campo seriam. Ele estava definir, o eles deveriam ser. Isso lhe era possível pelo seu posicionamento espiritual superior do Primeiro Homem.


    O primeiro Homem exercia todas essas habilidades pelo seu espirito, isso é, o espirito do homem. Quando ele chamou leão de leão, ele passou a ser o leão que conhecemos hoje. Mesmo depois, quando os descentes do primeiro Homem se multiplicaram na face da terra, quando seus idiomas (línguas) se diversificaram na queda da tore de Babel (ref. Gn. 11: 1-9), ainda aí, o leão que o primeiro Homem chamou de leão era o mesmo leão. Os nomes dos animais não eram mais pronunciados do mesmo jeito após a diversificação dos idiomas, mas isso não redefiniu os animais do campo.


    Ainda que cada idioma foi nomeando os tais animais de maneiras diferentes, isso não redefiniu o que eles eram, pois, a porta para o posicionamento espiritual onde ele definia as coisas se havia fechado para ele. O jardim era muito mais do que o jardim que usamos nos tempos modernos, ou jardins que foram sendo criados pelos descendentes do homem caído.


    Na posição original, no seu estado de glória, o primeiro Homem resolvia todos os desafios que se apresentava a ele de forma natural, pois eram coisas relacionadas ao homem. Em outras palavras, nele estava escrito todas as soluções das coisas relacionadas ao homem, por isso o apostolo Paulo disse: “Pois, qual dos homens entende as coisas do homem, senão o espírito do homem que nele está?” - (ref. 1 Co 2: 11 ARC), essa é a capacidade administrativa criativa do homem.


    Ela é dita criativa porque ela é uma habilidade que se adapta ao tamanho do desafio. Não é uma habilidade finita e definida, ela se recria, se reforma, se readaptar a todos os problemas das coisas relacionadas ao Homem.


    Existe um posicionamento espiritual do Homem no qual é manifesto todo o domínio do homem, toda a sua essência, onde o problema ou desafios não existem, pois a cada problema, se for do homem, o Espirito dá solução. O desafio não é mais visto como problema, mas sim como uma necessidade simples a suprir. Do mesmo jeito que o homem pode decidir usar uma das suas mãos para pegar um copo de água por cima de uma mesa, assim ele pode decidir resolver problema, quando se está neste posicionamento. A solução está nele de maneira clara, conhecida e visível. Nesta posição não existe perguntas como: “como faço?”, “Qual é o caminho para alcançar este ou aquele objetivo?”. É importante entendermos o posicionamento do primeiro homem.


    2.2. O posicionamento do domínio do primeiro Homem


    “E tomou o Senhor Deus o homem e o pôs no jardim do Éden para o lavrar e o guardar.” - (ref. Gn 2: 15 ARC). Ao lermos, percebemos o jardim no qual Deus havia colocado o homem foi muito mais do que simples jardim como os que conhecemos hoje. Os jardins que foram criados pelos descendentes do homem caído não tem absolutamente nenhuma referência para serem comparados com o primeiro jardim do primeiro homem. Os jardins que foram posteriormente criados, foram feitas pelas descrições que tiveram do primeiro jardim. Pois nenhum dos descendentes do Homem viu o primeiro jardim. Temos usado o que é decaído para descrever o glorificado. De toda evidência tal proceder induzira ao erro.


    Observe duas observações, para criar as outras coisas Deus simplesmente usou a palavra, mas para o Homem e o jardim onde deveria viver, Deus criou usando as próprias mãos. Observa que Deus criou o homem do pó da terra, o que também é chamado do “barro da terra” na (versão católica). Mas nas outras versões diz: “E formou o Senhor Deus o homem do pó da terra e soprou em seus narizes o fôlego da vida” - (ref. Gn 2:7 ARC). Este barro ou pó da terra na qual o Homem foi criada não era o do jardim. Eis as duas razoes: 1): O jardim ainda não fora criada (ref. Gn. 2:8), 2): O homem foi deslocado do lugar da criação para se posto dentro do jardim (ref. Gn. 2: 7). Porque o jardim não foi o seu lugar onde ele foi criado, mas sim onde foi posto. Foi criado fora do jardim, somente depois que o Senhor colocou no jardim.


    Vê: “E plantou o Senhor Deus um jardim no Éden” - (ref. Gn 2:8 ARC), observe que o jardim foi plantado no Éden. No hebreu o verbo usado para “plantou” é “nata‘”, que significa também estabelecer. Deus havia estabelecido o jardim no Éden. Mas o Éden não era o jardim; ele contia o jardim, o Éden era um plano espiritual superior ao plano terrestre.


    Observe essa passagem: “Estavas no Éden, jardim de Deus; de todas as pedras preciosas te cobrias: o sárdio, o topázio, o diamante, o berilo, o ônix, o jaspe, a safira, o carbúnculo e a esmeralda; de ouro se te fizeram os engastes e os ornamentos; no dia em que foste criado, foram eles preparados.” - (ref. Ez 28:13 ARC) e vê a seguinte passagem: “Tu eras querubim da guarda ungido, e te estabeleci; permanecias no monte santo de Deus, no brilho das pedras andavas.” - (ref. Ez 28:14 ARC). Você viu isso? Ele diz: “Estavas no Éden, jardim de Deus este e te estabeleci; permanecias no monte santo de Deus”, este era um outro jardim, mas abrangiam uma mesma localização.


    Vamos poder assim afirmar que o Éden não é o jardim, mas havia o jardim no Éden. O Éden é uma região que geograficamente falando podemos afirmar que abrangia planos espirituais vastos, e até partes do monte de Deus. Bem que o jardim do Ezequiel 28 não é o mesmo jardim do Gn, ambos faziam partes do Éden.


    O jardim de Ezequiel 28 tinha um personagem chave, que era o querubim ungido, o lúcifer; no jardim de Gn, o personagem chave é o primeiro Homem. No jardim do Gn o rei de tiro (lúcifer) já era uma criatura decaída, e a sua queda foi antes da criação do jardim do Gn onde o primeiro Homem viveu e dominou.


    Este lugar de posicionamento do primeiro Homem não era no céu de Deus, não era o mesmo plano terreno físico... toda terra não era o jardim. O jardim era uma região específica, e não era no céu (pois o céu sempre foi para Deus - Sl 115: 16). Este lugar era na terra no aspecto de que não estava no espaço vazio das galaxias. Mas não no mesmo plano onde o homem desceu para procriar. Nesta dimensão, onde se estava localizado o jardim, não era um espaço de Deus, mas estava ligado com o céu de Deus porque tanto o jardim como o monte de Deus fazem parte do Éden, isso é, o Éden é multidimensional, tal como é o Reino de Deus que Jesus Cristo troce aos filhos dos homens.


    Este jardim era o lugar onde o primeiro Homem exercia o seu domínio, é a partir desta posição que ele era Senhor sobre à terra. É onde ele poderia viver e administrar o mundo que o Senhor lhe deu.


    Você percebe que para todo governo do homem sobre à terra, tanto no primeiro como o segundo Homem, ele o Homem deve se posicionar em um plano superior do plano terrestre. Este é um princípio, o plano superior comanda o inferior. Tudo o que é superior à matéria governa sobre a matéria. Por esta razão, Cristo, o segundo homem veio e elevar o homem para um plano muito superior a que teve o primeiro Homem, vê: “… e nos ressuscitou juntamente, e nos fez assentar juntamente nos lugares celestiais, em Cristo Jesus” - (ref. Ef 2:6 ARC). Cristo nos concedeu um posicionamento superior com uma intenção clara de que reinemos com ele. Jesus Cristo é o segundo homem que veio não somente restituir ao homem o seu lugar de domínio, Jesus estamos em um lugar melhor do que o jorim de Éden; veremos isso nos próximos capítulos deste livro. Aqui nesta primeira parte, iremos apresentar ao Homem o que ele tinha, para assim entender o que lhe foi restituído.


    2.2.1. Os dois jardins de Éden


    O jardim de Adão e Eva era o plano espiritual, e nesta jardim constavam coisas como do plano físico. O plano físico material do primeiro Homem é uma cópia do plano espiritual invisível, já o jardim de Ezequiel 28 não teve nenhuma copia em nenhum outro plano. Este jardim de Ezequiel 28 ainda existe, não mais na forma do jardim que noutra hora existira, agora tudo o que restou nele é desolação e caos; tornou-se habitação de demônios, e criaturas essas que nem a mente mais poderosa do mundo conseguiria conceber a existência.


    Este plano continua acessível, mas não foi feito para o homem. No antigo jardim de Ezequiel 28 agora reina o caos, e a desordem, esta tornou-se a habitação do mal, onde está o trono do antigo querubim ungido da guarda, o que se rebelara contra Deus Altíssimo, e como resultado, perdeu a sua luz e glória e tornou-se satanás, o adversário de toda criação de Deus. A sentença da sua rebeldia contra Deus foi alta e sem equívoco, foi e permanece irreversível! Isso é, a danação eterna da presença de Deus. E foi o que ele desejava que acontecesse também com o homem. O lúcifer procurava no homem um aliado de altura, isso é, um aliado poderoso, da mesma classe espécie que Deus para assim ele reforçasse as suas forças e lançar novamente o seu ataque contra Deus.


    2.2.2. O plano fracassado da união de forças do lúcifer


    O inimigo pensava que se ele conseguisse fazer o Homem cair, este receberia a mesma sentença da danação eterna como ele, e nisso ele iria propor ao Homem para que unissem, e assim lançar a sua revolta contra Deus. Ele sabia que o Homem antes da queda era muito superior dele, o Homem na altura era uma nova espécie que Deus criara, e que era um deus na terra. O inimigo viu no Homem um grande potencial de parceria contra Deus.


    Mas Deus que é rico em sabedoria, na sua omnisciência emulou um sacrifício para a humanidade antes mesmo que este cometesse pecado algum. Pelo que diz: “E adoraram-na todos os que habitam sobre a terra, esses cujos nomes não estão escritos no livro da vida do Cordeiro que foi morto desde a fundação do mundo.” - (ref. Ap 13: 8 ARC). Assim, antes mesmo do Homem pecar Deus lhe amou e lhe perdoo os seus pecados.


    Assim, na justiça de Deus, todo Homem recebesse a redenção na esperança do futuro do sacrifício eterno do Filho de Deus. Este plano de Deus livrou o Homem da danação eterna. Deus não o guardou por perto, mas não lhe baniu para danação eterna. Por esta razão toda humanidade deve adorar o cordeiro de Deus que foi morto para a humanidade. A queda do Homem provocou a queda do estado de consciência para o nível inferior. A queda do estado de consciência da existência é o ato de mudar de um estado de consciência para outro, isso pode ser subir ou descer. Falemos primeiro do homem.


    2.3. A capacidade de comunicar com os animais


    O domínio que Deus deu ao primeiro Homem é superior de uma administração comum, pois este o Homem recebera sobre a criação era como se que fosse o próprio homem quem tivera criado esses animais. Isso é para afirmar que o primeiro homem era um deus na terra. O primeiro homem não interagia com os animais como hoje comunicamos entre nós humanos. A comunicação se fazia ao nível mais elementar, isso é, ao nível da mente do animal.


    Era o primeiro Homem quem tinha essa habilidade de entender a mente dos animais e comunicar os seus pensamentos na mente dos animais. Isso difere de algumas teorias foram se popularizando dizendo que são os animais que tinham mais faculdades, e que essas foram ocultadas com a queda do homem; ora a verdade é, o Homem é quem tinha faculdades superiores que lhe permitia tal coisa. Quem havia cometido o pecado era o Homem, é ele quem perdeu as faculdades, os animais ainda continuem ver o homem no seu estado original. Mas o Homem que de maneira inconsciente já não transmite a eles mensagens invisíveis que o primeiro homem lhes transmitia. Esta mensagem e a radiação que o Homem emanava lembrava para eles quem era senhor sobre outro.


    Vejamos esta episodio onde o Homem comunica com animal: “Ora, a serpente era o mais astuto de todos os animais selvagens que o Senhor Deus tinha feito. E ela perguntou à mulher: “Foi isto mesmo que Deus disse: ‘Não comam de nenhum fruto das árvores do jardim’?” “Respondeu a mulher à serpente: “Podemos comer do fruto das árvores do jardim” - (ref. Gn 3:1-2 NVI). Você viu isso? Tratava-se de uma diálogo claro bidirecional. Algumas pessoas avancem argumentos dizendo que foi satanás quem atribuiu a serpente esta habilidade de falar e comunicar; mas isso não é a verdade, esta é uma maneira preguiçosa usada quando se não tem argumentos ou quando não se deseja evidenciar esforços extras.


    Assim como não é possível inserir um objeto de forma circular dentro de um buraco de forma de uma estrela. Assim o diabo conseguiu falar na serpente porque já encontrou na serpente faculdades de comunicar, ele simplesmente usou, não as adicionou o que já existia. A mulher do primeiro Homem não achou estranho tal coisa, que a serpente comunicasse com ela, porque era algo comum eles comunicaram com os animais.


    O Homem comunicava com todos os animais, e todos os animais conviviam com o homem. Vê, “Ora, a serpente era o mais astuto de todos os animais selvagens que o Senhor Deus tinha feito” - (ref. Gn 3:1 ARC). Observa a expressão “era o mais astuto de todos”, percebemos pelo Espírito que todos os animais comunicavam, ele não era apenas o privilégio de alguns. O fato da Bíblia ter comparado a serpente com outros animais, deixa claro e evidente que os outros animais igualmente tinham a mesma capacidade.


    A expressão “ele perdeu depois do pecado”, que usamos frequentemente neste livro significa “não é mais o natural do homem”. Pois, estas faculdades pertencem ao espírito do Homem. O Homem entendia os pensamentos dos animais, do mesmo jeito que Deus entende os pensamentos dos homens. O homem era para eles um deus aqui na terra assim como Deus é para o Homem Deus nos céus. Por isso disse: “Os mais altos céus pertencem ao Senhor, mas a terra ele a confiou ao homem.” - (ref. Sl 115:16 NVI). Na versão Almeida Atualizada Corrigida diz: “Os céus são os céus do Senhor; mas a terra, deu-a ele aos filhos dos homens.” - (ref. Salmos 115:16 ARC). A expressão “aos filhos dos homens” dando pelo Espírito que não se tratava somente do primeiro Homem, mas sim ele e também a toda a sua descendência.


    A Bíblia nos fala de um outro episódio no qual um animal comunicou com o ser humano. Aconteceu com um profeta de nome Balaão que ia para amaldiçoar os filhos de Israel, mas Deus se interpôs, e lhe pediu que não o fizesse. Depois de muita insistência, Deus final decide envia o seu anjo para o matar. “Então o Senhor fez com que a jumenta falasse e dissesse: “O que é que te fiz para que me espanques já por três vezes?” “Porque tens estado a brincar comigo!” gritou-lhe Balaão. “Só queria ter aqui uma espada, que te matava já.” - (ref. Nm 22:21-29 NVI). Vimos aqui a frase “Então, o Senhor abriu a boca da jumenta” (ARC) ou “Então o Senhor fez com que a jumenta falasse” (NVI), esta era a condição da época para o Homem poder ouvir os animais.


    A posição espiritual do homem caído só lhe permitiria ouvir os animais com uma intervenção sobrenatural, mas não era assim no início. Este é o princípio, o espirito é superior à matéria, a alma opera no corpo, o corpo é matéria, ora os animais não possuem espirito, os animais são almas (ref. Gn 1:21; 2:19). O espirito não é um elemento, o esprito é uma entidade aparte e inteira que possui sua própria inteligencia, sua própria vontade e o seu próprio corpo, o espirito é uma pessoa.


    Por este principio de comunicação entre o espírito e a alma que o ser-humano é um ser consciente. Um mau alinhamento entre o espírito e alma, o ser-humano perde as faculdades racionais coerentes conscientes. Uma desordem desta ordem cria o que a psicanálise chama de doente mental. O ser humano é muito mais complexo do que os animais. Os animais nascem com códigos comportamentais e instintos de sobrevivência inscrito na alma. Ora o ser-humano nasce com alma vazia, ou seja, tudo quanto a alma do ser humana sabe e conhece ao nascer neste mundo provém do seu espirito. O ser-humano é espirito, Deus colocou todas as coisas relacionadas ao homem no seu espirito (ref. 1 Co 2:11). Tudo quanto o Homem deve saber sobre o homem está no espírito do Homem.


    Como melhor exemplo de que os animais possuem nas suas almas todo o conhecimento para sua vida, vejamos o exemplo do castor; por exemplo, o castor que nasce em pleno no verão, não conhece o inverno, mas antes do inverno chegar, por si mesmo saberá que deve amassar alimentação para o inverno; ele saberá o tipo de alimento a armazenar, saberá a quantidade certa, isso sem que ninguém lhe ensine. Essas informações estão inscritas na sua alma.


    Vejamos o exemplo das aves migratórias, as aves migratórias, eles não têm calendários, mas sabem qual é o dia certo para saírem da região onde brevemente o frio irá se instalar, assim, eles como prevenção migram para uma região mais quente. Eles viajem antes do frio chegar, sabem antecipar as temporadas do clima, eles viajem sem bússola e ainda assim conseguem se orientar nos ares, eles conseguem ultrapassar rios e mares. Essas informações estão inscritas nas suas almas, ninguém lhes ensina.


    Se os animais que não são dotados de um espírito conseguem assim naturalmente usar as informações que o criador inscreveu neles, você já se perguntou quais são as informações inscritos no teu espírito? Sim, de facto existe um conhecimento profundo no espírito do Homem, são essas coisas que estamos desvendando neste livro. O fato de Deus ter criado o Homem um espirito isso expressa grandemente o desejo de Deus de comunicar diretamente com o ser humano. O desejo de Deus é de levar o Homem a fazer muito mais do que comunica. Esta comunhão de Deus com o ser-humano permite ao Homem de exercer funções divinas na terra em uma comunhão perfeita com Deus como se que fosse o próprio Deus quem estivesse exercendo tais funções.


    2.4. A capacidade de dominar os elementos da natureza


    “E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; e domine sobre os peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre o gado, e sobre toda a terra, e sobre todo réptil que se move sobre a terra.” - (ref. Gn 1: 16 ARC).


    Esta é a passagem relata o estabelecimento do Homem espirito. Observa que Deus Elohiym usou as palavras “radah sobre a terra”, que significa “dominar sobre a terra”. Deus fazia uma distinção entre dominar sobre o que se encontra na terra, e dominar sobre a terra ela mesma. E nós também devemos fazer esta distinção. A autoridade do primeiro Homem sobre à terra não é compreensível para o homem moderno. O homem descendente do primeiro Homem viveu e continua vivendo na terra como colega dos animais do campo, e alguns até chamaram o Homem de animal racional. Mas o Homem é muito mais do que isso. O Homem foi feito par ser um deus na terra, para ele ter domínio sobre à terra e seus elementos.


    A Bíblia nos conta um episódio no qual Jesus que operou na terra como o Filho do Homem deu ordem ao vento e ao mar, e esses elementos da natureza lhe obedeceram. O fato foi relatado da maneira seguinte: “Jesus estava na popa, dormindo com a cabeça sobre um travesseiro. Os discípulos o acordaram e clamaram: “Mestre, não te importas que morramos?” Ele se levantou, repreendeu o vento e disse ao mar: “Aquiete-se! Acalme-se!” O vento se aquietou, e fez-se completa bonança.” - (ref. Mc 4:38-39 NVI).


    Neste episódio vimos uma demonstração clara da diferença entre O Homem e descendentes do Homem. Jesus Cristo é a demonstração do Homem no seu estado perfeito; ele veio mostrar ao homem sua posição na terra. A diferença entre Jesus e os demais homens da sua época, constava no posicionamento espiritual no qual falamos mais acima. Jesus estava posicionado no reino de Deus, Jesus estava no Éden, espiritualmente falando, nesta posição ele tinha o domínio sobre a terra. Veremos isso nos capítulos a seguir.


    Observemos essas linguagens: Vejamos a linguagem do Homem fora da posição decaída: “Mestre, não te importas que morramos?” Esse outra é a linguagem do Homem posicionado no Éden: ‘Ele se levantou, repreendeu o vento e disse ao mar: “Aquiete-se! Acalme-se!”.


    No versículo 41 na NVI diz: “Eles estavam apavorados e perguntavam uns aos outros: “Quem é este que até o vento e o mar lhe obedecem?”, você viu? Esses dois elementos da natureza lhe obedeceram. Jesus não teve aquela capacidade pela sua origem divina, mas sim pela sua identidade como o Filho do homem. O fato dele não ser concebido da semente do Homem, ele representava para Deus um novo Adão, uma nova chance para a humanidade fazer diferente. Por isso todos nós temos que lhe agradecer pelo que ele fez por nós. Ele era como eu e você, mas decidiu não pecar, e se mantéu na posição do primeiro Homem para corrigir o erro do primeiro.


    Quando Jesus Cristo esteve na terra, todos os seus feitos sobrenaturais foram possíveis devido à posição inicial do primeiro Homem. Somente depois da ressurreição que Ele se tornou o segundo Homem definitivo. Onde ele foi, é lá onde também transportou a todos quantos a ele salvou. Ele nos levou muito acima do Éden onde primeiro Homem operou na terra. Ele mesmo enquanto na terra operou neste nível, ele não poderia operar num fundamento superior ao que foi delegado ao filho do Homem, pois esta razão, ele mesmo sendo Deus, teve que cumprir as exigências da lei, ora não lei contra Deus, pois Deus é a lei.


    A expressão “Filho do homem” é o homem no seu estado de Homem antes da sua queda. Esta era uma super posição e estado cobiçado até pelos anjos. Jesus Cristo de Nazaré, antes da cruz era a manifestação plena do ser-humano em toda a sua glória, poder, domínio e autoridade.


    2.5. A capacidade de dominar a terra e as águas


    Vamos novamente olhar o nosso versículo que expressa o domínio do Homem: “Então disse Deus: “Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança. Domine ele sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os animais grandes de toda a terra e sobre todos os pequenos animais que se movem rente ao chão”.” - (ref. Gn 1:26 NVI).


    Dominar significa “ter o domínio de algo”, “ter autoridade ou poder sobre algo ou sobre alguém” também significa “prevalecer”. O homem tinha autoridade harmoniosa com os animais de todas as classes e espécies, isso inclui até a classe dos insetos. Todos eles obedeciam ao homem.


    O domínio atual do Homem não é harmonioso, bem que vimos o ser-humano dominar e domesticar os animais de várias espécies. O homem montou o cavalo, camelo, jumento, etc. Ao longo dos anos o homem domesticou alguns animais selvagens, mas este domínio não é o domínio segundo Deus, mas sim segundo o inimigo satanás. O homem submeteu esses animais pela tortura e pelo medo, ora o medo é a arma de controle do inimigo satanás. O homem maltrata, pune, faz mal ao animal até que o animal associe certos movimentos com recompensa e com a dor, e pelo medo este obedece. Esses não são métodos de Deus de domínio sobre os animais, mas sim do diabo.


    Tem mais, bem que o Homem não foi criado para viver nas águas, lhe foi dado também a autoridade de reinar sobre as águas e os seus habitantes. As águas fazem parte da terra “... os mais altos céus pertencem ao Senhor, mas a terra ele a confiou ao homem.” - (ref. Sl 115:16 NVI), os oceanos, os mares, os rios, as lagoas estão todos na terra; consequentemente, tudo que vive neles está sujeito ao Homem. Então em outras palavras, o homem tem igualmente a capacidade de reinar sobre as águas, o ser-humano é um deus sobre à terra e sobre as águas. A verdade é que quando Deus citou os territórios das espécies a dominar, Deus começou pelas águas dizendo: “Domine ele sobre os peixes do mar”, assim como vimos a forma como Jesus operou no ponto acima, assim somos chamados a fazer conforme.


    2.6. A capacidade de entender a mente de Deus


    A mente de Deus é a personalidade de Deus. Ela é, e contém a capacidade da criatividade de Deus. O primeiro Homem tinha essa capacidade de entender a mente de Deus, isso não do jeito como os seus descentes. Este entendimento difere de entender uma mensagem ou algo em específico que o criador desejava dar a entender ao Homem, pois este é o entendimento pelo mergulho. Isso é, o Homem poderia mergulhar na mente de Deus e de lá receber qualquer solução ou nova habilidade. Certo que o Homem perdeu essa habilidade depois da queda, mas aqui não era o fim desse tipo de operação.


    Com a chegado de Cristo Jesus, o segundo Homem, o irmão Paulo diz a todos os santos: “Vós tendes a mente de Cristo” - (ref. 1 Co 2:16 ACF). Isso é ter a mente de Deus. Este aspecto abordaremos detalhadamente no segundo homem. Esta é uma habilidade poderosa, no primeiro Homem o tornava parcialmente omnisciente quanto as coisas relacionadas da terra.


    Observemos a seguinte passagem: “Então o Senhor Deus fez o homem cair em profundo sono e, enquanto este dormia, tirou-lhe uma das costelas, fechando o lugar com carne. Com a costela que havia tirado do homem, o Senhor Deus fez uma mulher e a trouxe a ele. Disse então o homem: “Esta, sim, é osso dos meus ossos e carne da minha carne! Ela será chamada mulher, porque do homem foi tirada”.” - (ref. Gn. 2:21-23).


    Na passagem acima vimos que, ao criar a mulher, Deus fez ela sair da costela do Homem, porque se Deus tivesse que criar a mulher de um componente independente, Deus deveria recriar novamente a estrutura espiritual desta nova criatura, mas Deus a faz sair do homem como sinal de que esta deveria herdar de tudo o que Deus já havia dado para o Homem, ela não era uma nova criatura, ela era homem, mas no feminino… Mulher veio do Homem porque ele deveria ser homem na estrutura espiritual e mulher na estrutura anatômica.


    Para criar a mulher Deus fez cair Adão em um profundo sono, após Deus ter terminado de criar a mulher, o homem despertou do profundo sono; ao despertar, Adão entendeu tudo o que Deus havia feito mesmo sem ter conversado com Deus a respeito da criação da Eva. Observe que a Bíblia diz: “o Senhor Deus fez uma mulher e a trouxe a ele”, percebemos que Deus se havia afastado de Adão, quando criava a mulher. Vê que o homem despertou do sono tento todo o conhecimento sobre a mulher; conhecimento este que somente o criador da mulher tinha, mas que Adão teve acesso de maneira natural.


    Vê mais aqui: “Porque qual dos homens sabe as coisas do homem, senão o espírito do homem, que nele está?” - (ref. 1 Cor. 2:11 ARC) o espírito do homem lhe comunicava todas as informações relacionadas ao homem, antes da Eva, a mulher estava dentro do homem. Logo, o espirito do Homem sabia exatamente como funcionaria a mulher, mas o seu acesso à mente de Deus o levou a entender como ela foi criada.


    E quando Deus a trouxe para o homem, ele conseguiu a definir, e a dotar pela capacidade administrativa criativa, e a plena comunhão que fornece acesso à mente de Deus. Essa super capacidade não existe mais dentro de nenhum descendente do primeiro Homem. Essa capacidade é sustentado na comunhão com Deus. Pela perda desta faculdade, hoje é imperativo, e incontornável, ser descendente do segundo Homem para se ter novamente esta super capacidade; este segundo Homem que é segundo Deus um Espirito vivificador.
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